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Cobrir ou não cobrir? Uma análise da Política de Esportes da EBC 
 
 

Guilherme Gonçales Longo | Universidade de São Paulo 
 
 
​ Fundada em outubro de 2007, a partir do decreto nº 6.246/2007, a Empresa Brasil de 

Comunicação (EBC) surgiu a partir da junção de patrimônios e pessoal da Radiobrás com os 

bens públicos da União, que estavam sobre a guarda da Associação de Comunicação 

Educativa Roquette Pinto, que era responsável pela TVE Brasil, como a nova responsável pela 

comunicação pública a nível federal. 

​ Desde o início, uma das prerrogativas da EBC era não reproduzir as práticas da mídia 

comercial, se apresentando como uma alternativa para a população. Neste contexto, o 

esporte e a cobertura esportiva se mostraram uma grande dúvida nos primeiros anos. A 

radiodifusão pública tem como função divulgar o esporte? Se sim, quais modalidades? E 

como fugir do que é feito pela mídia tradicional? 

​ Mesmo sem uma decisão oficial tomada, optou-se pela retomada da cobertura 

esportiva nos veículos da EBC, enquanto uma intensa discussão sobre o tema acontecia nos 

bastidores, como mostrado por Zuculoto (2017), em uma troca de e-mails sobre a questão 

entre os gestores, preocupados com a continuidade de práticas antigas, como o foco no 

futebol e, principalmente, nos times do Rio de Janeiro. 

​ A resposta para este problema veio a partir de 2010, com dois documentos que 

passaram a reger a cobertura esportiva da EBC. Primeiro, veio a Resolução 03/2010 do 

Conselho Curador, que determinava a Política de Esportes da empresa. Três anos depois, o 

lançamento do Manual de Jornalismo da EBC complementou esta questão. Este trabalho visa 

analisar ambos os documentos, tentando compreender como a EBC vê a questão da 

cobertura esportiva dentro da comunicação pública e como ela tenta se diferenciar da mídia 

comercial. 

​ Logo nas primeiras linhas da resolução, a Diretoria-executiva da EBC deixa claro que a 

cobertura esportiva “faz parte da missão da Empresa Brasil de Comunicação” (EBC, 2010, p. 

6), ressaltando que esse é um tipo de serviço que  

 

contribui para a formação da cidadania, seja pela divulgação de práticas de 
saúde, civismo, superação de limitações, seja pelo fortalecimento da 
identidade cultural ou nacional, ao destacar feitos, vitórias e derrotas de 
equipes nacionais ou internacionais, bem de ídolos e desportistas (EBC, 2010, 
p. 6). 
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​ O documento destacava as diferenças que haviam naquele momento entre os veículos 

da EBC, com as emissoras de rádio e televisão tendo uma tradição histórica na cobertura 

esportiva, enquanto a Agência Brasil de Notícias não. Como ‘caminho a ser seguido’, a 

resolução defendia um destaque maior do esporte na programação, mas com foco em 

modalidades que geralmente não tinham visibilidade na mídia comercial, como as olímpicas e 

paralímpicas, além de eventos escolares e organizados por entidades como a CUFA. 

​ Já o Manual da EBC defende uma ampliação do universo esportivo, sem focar apenas 

nos resultados dos eventos, trazendo também uma abordagem econômica, política e o 

esporte como prática de lazer e saúde. Um dos pontos de destaque é a defesa do espaço para 

o esporte amador, algo que se aproxima da proposta do Jornalismo Público, como afirma 

Silva (2018). 

​ A ideia aqui, segundo o Manual, está em levar ao público o esporte para além do 

futebol profissional, criando uma cobertura de forma que incentive a prática esportiva, 

inclusive defendendo uma igualdade entre o esporte tradicional e o adaptado. 

​ A retomada da cobertura esportiva foi importante para os veículos de radiodifusão da 

EBC, que tinham o esporte em suas grades de programação desde o início. Porém, isso abriu 

as portas para uma cobertura diferenciada, onde o futebol dividia espaço com outras 

modalidades (LONGO, 2019). 

​ Em suma, os documentos analisados buscam criar um escopo de trabalho para os 

veículos da EBC que não sejam limitantes, mas que, ao mesmo tempo, criem uma 

diferenciação para o que a mídia comercial faz, buscando seguir os preceitos do Jornalismo 

Público. 
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